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O POVO QUER PARTICIPAR!
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     10/07 – 19ª Caravana, na Delegacia Sindical de Canoas, às 15h

    17/07 – 20º Caravana, em Rio Grande, Restaurante Nona Helena, às 19h

     31/07 – 21ª Caravana em Tramandaí, Cepe, às 17h30.

Os assuntos que serão abordados serão os seguintes: Novidades na AMS; Assuntos jurídi-
cos; Assuntos Gerais.

Após a reunião, todos estão convidados para uma confraternização. 



Companheiros e Companheiras,
Entre os dias 20 e 24 de junho, realizamos 

assembleias para autorizar o Sindipetro-RS a 
representar os trabalhadores(as) e interme-
diar em negociação entre a Petrobrás/Refap e 
o Ministério Público do Trabalho, a solicitação 
de suspensão dos efeitos da Sentença da Ação 
Civil Pública por seis meses, para buscarmos a 
melhor forma de implementar os efeitos desta 
sentença.

Mas por qual motivo o Sindicato tem feito 
este tipo de Assembleia, pedindo autorização 
para representar considerando que esta é 
uma das atribuições do Sindicato? Esta práti-
ca tem sido adotada desde o início da nossa 
gestão, e também já foi adotada em manda-
tos anteriores. Por alguns aspectos muito im-
portantes e que, por situações acontecidas em 
um passado recente a justificam, tais como:

- Considerarmos esta a melhor forma de 
esclarecer a intenção da gestão do Sindicato, 
deixando claro o que está sendo feito e não 
permitir que fique qualquer dúvida sobre as 
ações da Diretoria;

- Estabelecermos a relação direta entre o 
que está sendo proposto pela Diretoria e o real 
interesse da categoria, ratificando ou não os 

encaminhamentos;
- Quando o chamado é para ações jurí-

dicas, autorizando a entrar com uma deter-
minada ação, tem como finalidade deixar 
evidente o interesse da categoria e minimizar 
a possibilidade de contestação, por parte da 
Empresa, da qualificação do Sindicato como 
substituto processual;

- Por fim, nossa Diretoria assumiu o com-
promisso de manter permanente interlocução 
com a base e é certo que enfrentamos muitas 
dificuldades em atender esta demanda. Mui-
tas vezes, não conseguimos estar presentes 
tanto quanto gostaríamos, mas temos a cer-
teza de que todas as demandas que entram 
em discussão sempre passam pelo diálogo 
com a base na frente das Empresas.

Retornando ao assunto inicial, a Empresa 
adotou a prática de se negar a discutir e ne-
gociar com os trabalhadores (as) sobre suas 
demandas e necessidades, principalmente no 
que se refere a saúde e segurança no trabalho. 

Assim que fomos comunicados pela Em-
presa da necessidade de adequar-se a sen-
tença da referida ação, tivemos de ouvir uma 
brilhante manifestação: “- viu o que no dá pro-
vocar órgãos externos à Empresa!” 

Como se o culpado fosse o Sindipetro-RS, 
ou o próprio MPT!  Querendo eximir-se da res-
ponsabilidade de não ter negociado com a 
Entidade e se negado a firmar um Termo de 
Ajustamento de Conduta, proposto pelo MPT.

Deixamos claro que, se existe um culpado 
por não haver cumprimento ao que estabe-
lece a sentença judicial, este culpado é quem 
fazia e faz a Gestão da Refap, que não quis o 
entendimento com o MPT e com o Sindicato.

A tarefa da gestão sindical é defender os 
interesses, a saúde e a segurança (física e men-
tal) dos trabalhadores(as). No entanto, já há 
muito tempo, também temos sido obrigados 
a defender a Empresa dos próprios Gestores 
que, por desconhecimento, má vontade e até 
má fé, tem levado a paradas, perdas, aciden-
tes, prejuízos e mortes desnecessárias.

A NOSSA LUTA, por melhores condições 
de trabalho, saúde, segurança e para garantir-
mos uma Empresa mais justa e com Respon-
sabilidade Social, CONTINUA!  

Saudações Sindicais,

Direção Colegiada
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O XXVIIassessorias - Sede plantão de assessorias fique ligado

ADVOGADO
Trabalhista e Previdenciário 
Abrão Blumberg 
Quinta-feira: das 15h30 às 18h.
 
ADVOGADO
Cível e Tributário
Celso Simões e  
Cristina Antunes
Terça-feira: das 14h às 16h.

ASSISTENTE SOCIAL
Marilene da Silva
Segunda-feira: das 8h30 às 
12h e das 13h30 às 17h.

Plantão para os advogados

Abrão Blumberg

Canoas: 10/07, das 15h às 18h
Osório:   31/07, das 15h às 18h

Celso Simões e 
Cristina Antunes
Canoas: 31/07, das 15h às 18h
Osório:   24/07, das 15h às 18h

A categoria petroleira que 

esteve na Assembleia Geral Or-

dinária aprovou por unanimi-

dade a Prestação de Contas do 

Exercício Fiscal do ano de 2011. 

A assembleia aconteceu no dia 

27 de junho, nas dependências 

do Sindicato.  O parecer do Con-

selho Fiscal e balancete de 2011 

podem ser conferidos no site do 

Sindipetro-RS.

               Nota de Falecimento
É com pesar que o Sindipetro-RS informa os seguintes falecimentos: 

Do aposentado, Ernani Sérgio Fleischer, ocorrido no dia 15 de junho. O companheiro foi admitido na Petrobrás em 1963, traba-
lhou como Técnico de Contabilidade, e se aposentou em 1991. 
Do aposentado, Mario Luiz Soares da Silva, ocorrido no dia 01 de julho. O companheiro foi admitido na Petrobrás em 1965, 
trabalhou como Mestre Caldereiro, e se aposentou em 1990. 

    No período de abril até 26 de ju-
nho, foram realizados 09 novos cre-
denciamentos de profissionais e/
ou clínicas nas seguintes especiali-
dades: Fisioterapia, Laboratório de 
Análises Clínicas, Neurologia e Neu-
rocirurgia, Odontologia e Endodon-

tia, Oftalmologia e Psicoterapia.
  Todos os novos credenciados en-
contram-se no cadastro da AMS e 
seus dados são relacionados quan-
do for efetuada a pesquisa sobre 
profissionais ou as especialidades 
no site da AMS, Busca AMS ou atra-

vés do 0800.287.2267. 
  Além disso, a AMS disponibilizou 
um aplicativo para busca de cre-
denciados pelo celular ou tablet. 
Veja mais informações e saiba como 
baixar o aplicativo no site da AMS: 
www.ams.petrobras.com.br. 

O Povo 
quer 

participar!

NOVOS CREDENCIAMENTOS NA AMS

   Em junho o Brasil foi sacudido por 
uma série de manifestações em de-
zenas de cidades. Com uma pauta 
que, no início tratava do valor das 
passagens do transporte urbano, 
acabou incorporando uma gama 
variada de reivindicações, inclusive 
contraditórias. 
  Houve de tudo nas ruas, desde 
agressões físicas de neonazistas 
contra militantes de esquerda a 
manifestações contra a aprovação 
da “cura gay”. Por isso qualquer 
avaliação que se faça será limita-
da, inclusive essa. Ainda existem 
elementos obscuros, como por 
exemplo, quem pagou o helicópte-
ro com propaganda que apareceu 
durante uma manifestação na pra-
ça da Matriz, em Porto Alegre. 
   Algumas questões necessitam de 
reflexão: a violência policial contra 
manifestações não é mais aceita, 
pois o gatilho que disparou o cres-
cimento das marchas foi a repres-
são absurda feita pela PM de São 
Paulo contra a manifestação do 
Movimento Passe Livre. As imagens 
da PM paulista agredindo gratuita-
mente aqueles jovens levou a uma 
onda de solidariedade que acabou 
se espalhando e levando mais pes-
soas para as ruas.
    Houve uma tentativa de apare-

lhamento das marchas pela direita 
do país, incluindo pautas que não 
estavam nas primeiras manifesta-
ções, transformando um movimen-
to que era “apartidário”, isto é, por 
fora e além dos partidos, em “anti-
partidário”, que visava a destruição 
dos partidos, uma proposta clara-
mente fascista e antidemocrática. 
Houve até quem pedisse o retorno 
da ditadura militar. Esse movimen-
to acabou denunciado e perdeu 
força, mas fica o alerta da existên-
cia dessa organização e de seus ob-
jetivos.
    A velha mídia (Globo, RBS, Esta-
dão e Folha de São Paulo) também 
operou, dando destaque as ban-
deiras que ela defendia, visando 
basicamente desgastar o governo 
federal e poupar seus aliados nos 
estados e municípios. Por outro 
lado, as manifestações acabaram 
botando uma pressão grande pra 
cima dessa mídia, já que a partir de 
certo momento seus repórteres fo-
ram expulsos das ruas e as matérias 
passaram a serem feitas de helicóp-
teros e tetos de prédios. 
  As redes sociais mostraram seu 
poder de mobilização e organiza-
ção, pois levaram pessoas as ruas 
e também desfizeram os movi-
mentos oportunistas. A população 
teve uma vitória, pois através da 
demonstração de sua força obri-
gou governos dos mais diversos 
partidos a reverem os aumentos 
do transporte. Disseram um basta 
a essa espoliação diária. Mas ainda 
não avançaram no lucro dos em-
presários das concessionárias, pois 

a redução se baseou em isenção de 
impostos. Também pediu por mais 
direitos, mais educação, mais saú-
de e criticaram aqueles que que-
rem retrocessos, como o   Pastor 
Feliciano. Colocaram em cheque a 
atual estrutura de representação 
política do país.
  Abre-se agora um novo período 
na história, com importantes deba-
tes sobre os mais diversos temas e 
cada um deverá se posicionar para 
a construção do futuro. Fique aten-
to e conheça bem cada proposta 
que for apresentada, pois nesse 
momento de ebulição política é 
comum aparecerem “salvadores da 
pátria” com suas propostas mági-
cas. 
   Nós, trabalhadores e trabalhado-
ras organizados, temos que fortale-
cer essas manifestações levantando 
as nossas demandas para melhorar 
o Brasil. Temos que defender uma 
reforma política que acabe com a 
doação de empresas para partidos 
e candidaturas e que amplie a par-
ticipação da população. Combater 
a PL-4330, que pretende precarizar 
de vez as condições de trabalho no 
país. Suspender os leilões de pe-
tróleo e o retornar o monopólio da 
Petrobrás, para que o máximo da ri-
queza do pré-sal fique para o nosso 
povo.
   O mais importante é que o povo 
perdeu o medo de se manifestar, 
sente que tem o poder em suas 
mãos. Que suas opções a partir de 
agora desenharão o futuro do nos-
so país, e que quem ficar contra a 
ouvir essa voz pagará o preço.
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 O Sindipetro-RS recebeu recente-

mente o certificado I.Z.N Recicile Bra-

sil. A retribuição se deve pela maneira 

em que o Sindicato vem descartando 

o lixos eletrônicos da Entidade. A em-

presa responsável pelo recebimento 

é a IRMGARD ZIEBELL NARDINI, loca-

lizada no centro de Porto Alegre. A 

IRMGARD se responsabilizou em dar 

o destino correto aos materiais con-

tribuindo para o controle ambiental, 

conforme exigido por lei. No total 

foram descartados 18 sucatas eletrô-

nicas. 

 Juntamente com esse projeto, e 

colaborando para um planeta mais 

sustentável, já faz um ano em que 

o Sindipetro-RS aderiu a separação 

do lixo orgânico e do lixo seco. Pio-

neira nesse detalhe extremamente 

importante para o meio ambiente, 

a atual direção vem trabalhando  da 

maneira mais ética para a preserva-

ção da natureza: “o Sindicato é a ex-

tensão das nossas casas. Representa-

mos uma categoria de trabalhadores 

muito preocupada com a questão 

ambiental. É a nossa obrigação fa-

zermos a nossa parte”, disse o diretor 

administrativo Hélio Libório. 

                                                  aposentados

Agora é com a Petros: Sindipetro-RS encaminha 
à Fundação  uma notificação extrajudicial

Para o Sindipetro-RS 

lixo é coisa séria
Dando prosseguimento a inicia-

tiva do Sindicato pela cobrança da 
responsabilidade dos aportes finan-
ceiros à Petros, o Sindipetro-RS enca-
minhou a direção da Fundação e aos 
seus Conselheiros Deliberativos, ain-
da no mês de junho,  uma notificação 

extrajudicial cobrando informações 
referentes ao número de ações con-
tra a Petros, o montante do passivo 
provisionado  referente a essas ações 
e providências junto a patrocinadora, 
(Petrobrás) para que essa providencie 
o aporte dos recursos necessários. 

Sindipetro firma Convênios
Com o objetivo de oferecer serviços 

ou produtos com valores diferenciados 
aos seus associados, o Sindipetro vem 
buscando firmar convênios com empre-
sas que ofereçam essas vantagens. Até 
o momento formalizamos os seguin-
tes convênios com os respectivos des-
contos: ROTA CULTURAL TURISMO (Av.
do Forte nº 1281, Porto Alegre - Fone:  
3348.1649) oferece descontos de até 
7% nos pacotes de viagem. ESCOLA 
DE EDUCAÇÃO INFANTIL SOSSEGO DA 
MAMÃE (Av.Quito, nº 415, Porto Alegre 
- Fone: 3347.4828) oferece desconto de 
30% no valor das mensalidades. FUNE-
RÁRIAS REUNIDAS (Av.Oscar Pereira, 91, 

Porto Alegre-Fone: 3223.2669) descon-
to de até 20%, e também opções de 
parcelamento nos serviços.  UNISINOS 
(Av. Unisinos, 950, São Leopoldo, Fone 
3591.1122) desconto de até 10% em 
graduação, especialização, MBA e outras 
modalidades. SIGRIDTUR OPERADORA 
DE TURISMO (Rua Mathias Velho, 555, 
Canoas– Fone 3463.0563): oferece des-
contos de 15% nos pacotes para o Beto 
Carrero World e de 5% para pacotes tu-
rísticos nacionais. 

Novos convênios deverão ser firma-
dos em breve. Visite o site do Sindipetro-
-RS e mantenha-se atualizado sobre os 
convênios e os seus descontos.

SINDICATO ALERTA – NÃO ASSINE CONFISSÃO DE  
DÍVIDA COM A PETROS

   Recebemos relatos de que a PETROS tem encaminhado uma carta aos 

companheiros aposentados que obtiveram aumento do valor de sua apo-

sentadoria em ações contra o INSS. Segundo apurado a Petros estaria plei-

teando os valores atrasados recebidos. O SINDIPETRO alerta para que em 

nenhuma hipótese se assine qualquer documento ou confissão de dívida 

antes de conversar com o jurídico do Sindicato que está à disposição de to-

dos para examinar a questão e propor o melhor caminho. Ligue para o Sin-

dicato ou fale  com a assessoria jurídica - Abrão Blumberg fone 3215.9000 

ou e-mail abrao.blumberg@direitosocial.adv.br


